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daudação
da ·Álatal

Cosa UO '11fgnrue
Desta simpática Agremia­

ção Regional recebemos um

caloroso cartão de agradeci­
mento pela acção que temos
desenvolvido na propaganda
das benéficas actividades
daquele Digno Sector, repre­
sentante pundonoroso dos
interesses da nossa Provín­
cia.
Nada tem que nos agrade­

cer quando, como no caso

presente, mais não fazemos
que cumprir um simples de­
ver de todo o bom algarvio.

*

Como nos anos anteriores,
a Comissão de Beneficência
do Casa do Algarve, distri­
buirá o habitual Auxílio do
Natal, pelu maior número
possível de algarvios neces­

sitados, residentes em Lis­
boa. Para o efeito está aber­
t-l uma subscrição cujos do­
nativos atingem. já mais de
seis mil escudos.
Também na mesma Casa

Regional se prepara a tradi­
cional festa da «Passagem
de Ano» que mais uma vez

promete revestir-se do bri­
lhantismo dos anos anterio­
res.

FEMI N IfiF\
Avisam - se os interessa­

dos, de que todas' as alunas
do ensino particular indivi­
dual e doméstico, que pre­
tendam fazer exames de
Admissão ao Liceu ou Esco­
h, Técnica, deverão inscre­
ver-se na respectiva Sub-de­
legacia Regional da M. P. F.
até fins de Dezembro, sem a

qual não lhes poderá ser

passada a declaração para
efeitos dos referidos exa­

mes.
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Cofon(ls porn lI!lqo[a
Durante o primeiro semestre

do ano corrente desembarcaram
em Angola 1.209 colonos, .fícan­
do 663 em Luanda, 190, no Lo­
bito e 356 em Moçâmedes. 515
eram do sexo masculino e 694 do
feminino. Por idades, 586 tinham
menos de 14 anos, 154 entre 14
e 21 e 469 mais de 21 anos.

Estes números confirmam o

povoamento do Ultramar, através
duma forte' corrente de colonos
necessitados, que ali vão desen­
volver o progresso e melhorar as

suas condições de vida.

ABERTURA

Diz a locutora de serviço, D.
Salsa Cidla, que vai começar
mais um programa de televisão,
radiofundido dos estudios de Lis­
boa e directamente transmitido
para os tele-espectadores loule­
tanos.

... E nós acreditamos!

ROTEIRO

Estas imagens foram televisio­
nadas ao meio dia. Ousamos dai'
esta desnecessária explicação,
porque as imagens são mais cla­
ras do que as normais: E a pro­
pósito de claridade, encontramo­
-nos num dos modernos bairros
da capital: o de Alvalade. Um

bairro luxuoso, bem instalado,
muito arejado e aprezível, com os

seus edifícios gigantescos pinta­
dos com a celebríssíma, Roooo ...
bialac, e rodeados por inúmeros
canteiros floridos díáríarriente
tratados e regados pela tesoura e

pela mangueira.
Afinal, isto nada tem de clari­

dade. Toda a gente viu já o mo­
derníssimo bairro de Alvalade,
mas não conhecem os «gali­
nheiros»... e são precisamente
dos ditos galinheiros a que estas
imagens se referem.
Há duas categorias: os gali­

nheiros com água c;uente e os ga­
linheiros com água fria. Os da

p o s S I Bill D Â D IS !
ruristicas· Algarvias

Intimamente ligados a questão
de alojamentos e a do turismo,
entrechocam-se, sendo causas e

consequências, mútuas e lógicas.
:m o caso, que para se desenvol­
ver o turismo, necessário se tor­
na existirem hoteis ou estabele­
cimentos similares, onde o turis­
ta encontre o conjunto de condi­

ções mínimas, que o conforto e o

nível de vida moderna exigem.
Por outro lado e encarando o pro­
blema pelo aspecto oposto, somos
forçados a considerar que uma

zona com boas possibilidades tu­
rísticas pode ser um excelente
meio para o florescimento da in­
dústria hoteleira, desde que a ini­
ciativa particular se patentei su-'
ficiente e disposta a encarar a

questão com a firmeza e o sentí­
do turfstíco :

e comercial, que o

problema exige.
No Algarve! talvez que o seu

número seja reduzido, se bem que
o turismo actual, não justifique
a construção dum elevado núme­
ro e a iniciativa e a capitaliza­
ção, não sejam sobejantes. _

Ultimamente, foi a vez de Al­
bufeira ver' resolvida uma sua

justa aspiração com o anúncio do
início das obras do novo e pro­
jectado hotel, que vai ser cons­

truido por iniciativa dum presti­
gioso algarvio, a quem aq,uela es­

tância já deve alguns melhora­
mentos, que a têm beneficiado so­
bretudo no aspecto habitacional
e industrial. Cremos que- o hotel
será urn meio de fixação de turis­
tas, sobretudo do estrangeiro, e

que por falta de melhores condi­
ções, são obrigados ainda que
constrangidos a despeito das be­
lezas naturais desta zona turís­
tica a procurar alojamento nou­

tras localidades. Aquela praia,
maravilhosa pelos seus panora­
mas invulgares e poêtimente be­
los, pode vir a beneficiar grande­
mente com a construção do hotel
e também dessa outra grande
obra, que é a Colónia de Férias
da F. N. A. T., cuja 1." fase está
quase concluida. São obras destí­
nadas a públicos diferentes, mas
com o que Albufeira vai lucrar
imenso e ver ampliadas as suas

actividades, em vários ramos,
A Praia da Rocha, é sem dúvi­

da a zona algarvia melhor servi­
da e onde o turista atinge a má­
xima expressão na nossa provín­
cia.
Uma série de construções -

hoteis, casino, esplanadas, etc. foi
e é um complemento Indíspensá­
vel da obra da natureza, trans­
formando a Rocha numa das me­

lhores estâncias balneares portu­
guesas e de maior prestigio no es­

trangeiro, sobretudo pela amení­
dade do clima.
A projectada Pousada que o S.

N. r. havia proposto construir em
Sagres, iria beneficiar grande­

,

mente a região barlaventina, se
atendermos à círcunstãncía de ser

. das zonas menos beneficiadas em
matéria de melhoramentos com
fins turísticos e de ser dos locais,
hoje já grandemente frequenta­
dos e com urna ampla perspecti­
va futura, se o Monumento ao In­
fante, tivesse sido uma realidade,
o que, se diga em abono da ver­

dade seria justíssimo.
No sotavento parece-nas em

primeiro lugar a cidade de Faro,'
ji bem dotada e em breve favo­
recida pela conclusão das obras
da 2.· fase do Hotel Aliança.

O outro ponto importante é Vi-

(Continuação na 3." página)

QUARTEIRA, ....
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p r o J a
Realmente, este problema de

Quarteira tem de ser mais agita­
do, mais debatido, mais aprof'un­
dado, melhor estudado, pois de
contrário, continuamos na mes­

ma.

Ora calcule-se que, a propósi­
b do Plano de Urbanização ain-

1- da há quem tenha ideias tão ex­

travagantes que possam dar a

impressão de que esse ímprescín­
divel elemento de valorização e

única base de todo o progresso
de Quarteira, é prejudicial aos in­
teresses da Praia!

'

E assim foi possível, ler há
dias neste jornal, que o Casino
ia ficar nos Cavacos, que se iam
deitar abaixo blocos de constru­
ção e outras fantasias semelhan­
tes.
Ora a comentários destes, só

poderíamos responder... batatas.
Mas para que as pessoas mal

011 deficientemente informadas
possam fazer uma ideia aproxi­
mada das linhas gerais do Plano
de Urbanização e para desfazer
ou pulverizar as más intenções
com que se espalham estas atoar­
das e esses dislates, vamo-nos
dar ao trabalho de tentar expli­
car, em linhas gerais, as directri­
zes do Plano.
Quarteira tem hoje, urbanisti­

camente a conñguração de' um
triangulo cujos lados são a rua

principal e uma linha que, parti­
do do início da povoação do lado
de Loulé, vá directa à Praia. A
base do triângulo seria assim a
Avenida Marginal.

Hipotecas
No ano passado, foram hipote­

cados no Algarve 612 prédios, no

valorvde 72.684 contos, para ga­
rantir a importância de 20.236
contos. Foram desonerados 512
prédios que garantiam hipotecas
no montante de 17.573 centos."

DESCONTOS
Fizeram-se no Algarve, no ano

findo, descontos bancários no to­
tal de 904.892 contos, rnaís
106.513 contos que no ano de
1955.

De interesse para o turista ape­
nas oferece como elemento de

apreciação esta Avenida, que só,
eufemísticamente, assim se cha­
mará, a uma rua de 10 metros
que é, simultâneamente, estrada,
rua, passeio e pista de automó­
veis e bicicletas. A circunstância
de estarmos habituados a ver as

duas barracas-bars de um lado,
onde se sentam as pessoas para
apreciar quem passa na rua, dá­
-nos a impressão de que estamos
num passeio. Mas, concluir, por
esse facto tão tnsígntñcante e

precário que Quarteira tem um

passeio, é cegueira completa. Ti­
rem-se de lá as barracas e isso
é coisa que mais' dia, menos dia,
tem de suceder e respondam-nos
que condições de passeio ou sa­

la de receber ou de estar tem a

actual Avenida.
E é por isso que o problema es­

tudado no Plano de Urbanização;
a.que nos não cansamos de reno

der elogios, previa a constituição
de uma praça, jardim ou passeio
no local' onde está hoje a espla­
nada.
Nessa praça, ou passeio, com o

mar em frente e no ponto central
da Praia, aí teriamos o fulcro de
toda a vida de Quarteira, praia
de banhos.
Querer condenar Quarteira co­

mo praia, a uma rua á beira-mar,
é curteza de vista, é ausência
completa de sentido estético é
mesquinhez de compreensão.

Sendo Quarteira, .pelas suas

condições climatéricas, pela segu­
rança do piso e pela vastidão da
zona da Praia, aconselhada para
crianças, será admissível que se

deixe a sua rua única continuar
aberta ao trânsito, ao devaneio

(Continuação na 3." página,' ,

Recebemos o fascículo n.v 20
do «Dicionário de Música» (ilus­
trado), por ,Tomaz Borba e Fer­
nando Lopes, consagrados musí­
cólogos ,contribuindo mais esta
valiosa edição Cosmos para o au-

mento da Cultura.
.

O presente fascículo concluí a

biografia do maestro Franz
Schreker e começa a do maestro
Richard Strauss, que vai termi­
nar no n.s 21.

Na hora de fraternidade e soli- E é neste espírito de confrater­
dariedade humana que se .apró- nização, nesta afinidade para a

xíma sentimo-nos dominar por carinhosa recordação, que nos dí­
uma profunda sensação de ternu- rigimos a todos os louletanos, a

ra. e carinho a que a mística todos os nossos amigos, leitores,
Cristã, emprestou um calmo simpatizantes e assinantes dan­

prestígio de bondade universal. do-lhes uma palavra amiga, uma
Parece que o tumultuar das saudação afectuosa ,um testemu­

paixões entre os homens e as Na- nho do nosso aprêço.
ções, a agressividade dos ânimos, A todos apresentamos uma vi­
a exaltação do ódio, do mêdo, da va 'expressão de camaradagem,
inveja, da intriga e da maldade, de solidariedade .de fraterna con­

S2 acalma, em reverente homena- gratulação e a todos expressa- ,

gem à grandiosidade daHora que mos os nossos 'desejos de que vi­
a humanidade celebra e glorifica. vam melhor e mais satisfeitos a

Há corrio que uma acalmação, hora que se avisinha, a Hora do
uma sedação ou torpor, nascida Natal!
de um embevecimento mundial, Longe ou perto de nós, na nos­

que faz retardar, por alguns dias, sa Vila, )10 Continente, nas Ilhas
as maníf'estações ou intensões Ultramarinas, nas Províncias do
violentas, provocadoras ou agres- Império, na América do .Norte,
sivas, para dar lugar a uma ex- na Argentina, na Austrália, na

pontaneidade de generosa bene- Africa do Sul, no Canadá, na Es­
volência, de tolerância ou índul- panha, na França, 'no Brasil, na

gência que propicia um melhor I Venezuela, ou em qualquer outra
entendimento de amizade, de har- Região OÚ País, onde quer que se

monia, de fraternidade e estima encontre um leitor de «A Voz de
humanas. Loulé», que sinta este vivo e ar-

Parece-nos até que se avivam denté cartão de Boas Festas, es­

saudades, que se recordam com ta amigo desejo de' um Natal Fe-
mais suavidade amigos e família- liz! .

res ausentes, que nos domina um Esta é, para nós, a melhor

espírito de comunhão espiritual oportunidade que temos de a to­
tendente à evocação afectuosa de dos considerar amigos, irmãos,
todos como parentes, como ir- parentes, e a todos dar o toque
mãos, como se houvesse um vín- de fraterno aperto de mão!
culo; um êlo de ligação comum

indossoluvel. R. P.

(Oontinuaçõo na 4.· página)
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O PROBLEMA HOTELEIRO
e ó Turismo Algarvio

?t¥"4;m

Um trecho de bom humor ...

Um coso único em -futebol II!
pela primeira vez na história de uma taça
PERDERAM OS DOIS ...

Caros ouvintes! Daqui fala-lhe
a R. A. B. C., para transmitir o

jogo do «Ano e daBemana». Dis­
puta-se uma «Panela de Pres­
são», para 11 pessoas, que ambos
os Lares de Jogadores pretendem
adquirir, custe o que custar, a

pronto de pagamento de «bata­
tas» na «arrecadação» do adver­
sário, Devemos esclarecer que es­
te 'termo de «arrecadação», em

chinez, quer dizer baliza, pois é
ali que os grupos arrecadam as

«batatas>, os «frangoæ , e até as

derrotas. Trata-se de um novo

sistema de taça, utilitário, para
15 litros de sopa, que qualquer
deles não quere deixar de adqui-

§'b!i!PI

a sua «metralhadora» de 1.500 à
hora, Que horrível desastre!!! As
duas equipas foram para o «ma­

neta»! Três sem cabeça, seis sem

pernas e alguns trucidados pelo
meio! Um horror! Quando as di­
recções olharem as fotografias,
decerto, vão pedir, indemniza­
ções fabulosas.

-

o QUE O AlGARVE
pagou d� imposto de sisa
No ano findo, o imposto de si­

sa pago pelos concelhos do Al­
garve foi o seguinte: Faro,
898.859$00; Loulé, 475.037$00;
Portimão, 390.266$00; Silves
3_37.752$00; Tavira, 328.210$00;
O I h ã o, 324.814$00; L a g o s;
256.635$00; Vila Real de Santo

.

António, 211.944$00; Monchique,
175.202$00; Albufeira, 151.051$00;
Alportel, 105.134$00; L a g o a,
82.979$00; Vila do Bispo,
74.245$00; Aljezur, 74.242$00;
Castro Marim, 62.103$00; Alcou­
tim, 65.124$00, o que soma

4.009.587$00.

O¡slri�ui\(i{l de prémios
aos melhores a/unos

l o u l s t a n o s

E já no próximo dia 22 do cor­

rente que se realiza no Salão No­
bre dos Paços do Concelho, a tra­
dicional Sessão Solene para dis­
tribuição de prémios aos mais dis­
tintos alunos louletanos que fre­
quentaram estabelecimentos de
vários graus de ensino no ano de
1957.
Nesta sessão será conferente o

nosso conterrâneo e distinto En­
genheiro sr. José Maria Farrajo­
ta Cavaco.
Os alunos premiados deste ano

são: Carminda Maria Mariano
Cavaco, Alvaro Pedro Café, José
Ruivinho Brazão e Fátima Maria
de Bento Guerreiro.

--

Emigração
Para conhecimento dos interes­

sados informamos que salvo ape­
nas .algumas excepções, não pode
ser passada autorização para
emigrar, a indivíduos de mais de
14 e menos de 35 anos, que não
possuam, pelo menos, o exame
da 3.' classe.

rir.
*

Damos a constítuíção dos gru­
pos. Pelo «Girafas», . alinham:
Tótó; Fum-fum e Gaitinhas; cà­
ra d'Aço, Laranjo e Albricoque;
Lecas, Lucas, Gollas, Pim-Pim e

Canhão.
Pelos Mineiros: Pirolito; Pilote

e Ramelica; Pombinho, Cachola
e Janota; Martelo, Vagoneta,

. Alavanca, Trincafortes e Marre­
ta. O árbitro é o sr. Faneca da
Cunha, sem colégio de Arbitros
definido, pois estudou externo ...

*

Os grupos alinham para a sau­

dação. Começam as desmarca­
ções... Os capitães querem ficar
à" pontas, porque vão ficar hor­
rivelmente na rótograña, O fo­
tógrafo irrita-se, com tanta me­

xida, e dispara, à queima-roupa,

Começa a grande partida. Os
jogadores e a bola correm ao de­
safio. 11: um e outro desafio den­
tro do próprio jogo ... A bola não
corre, vôa, Porém como os joga­
dores são anjinhos sem asas, ,

Não voam, correm para mostrar
fôlego e preparação cuidada ...

*

A bola já saiu três vezes pela
linha lateral, em cinco minutos.
Não quer ser bola nos pés desta
gente, mas o árbitro agarra-a,
ameaça-a, e vai de novo ser lan­
çada para o terreno, por Canhão.

'"

Gaitinhas numa disputa de bo­
la, mais rijinha, é carregado por
Marreta e fica fanhoso. O árbi­
tro castiga os «Mineiros» com
um pontapé de ... «livre trânsito».

Fum-fum lança bem, e dá-se
agora uma fuga do «Girafas»,
com Lecas, Lucas e Pím-Pím,' em
grande estilo, a que Janota opõe
prisão... Este apreende o furto,
examina, e ao ver que se trata de

(Continuação na 3." página)
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EX,posição
i¡)iMioqrõj'ico e (fe 1¡futdia

.

ESCUTISTA
Pelo sr. Matias Gomes Sanches,

Presidente da Câmara Municipal,
e perante numerosos convidados,
foi inaugurada às 11 horas do dia
1 de Dezembro, no Clube Náutico,
a Exposição Bibliográfica e de
Filatelia Escutista organizada,
como noticiámos, pelo Grupo n.s
60, de Vila Real de Santo Antó­
nio, da Associação dos Escutei­
ros de Portugal.
O Chefe do Grupo organizador

expôs as finalidades da Exposi­
ção, no duplo aspecto bibliográfi­
co e filatélico e a sua associação
às comemorações, decorrentes em

1957, do centenário do nascimen­
to de Baden Powel e do Jubileu
do Escutismo. A seguir, o sr. Pre­
sidente do Município, cortando a

fita. simbólica, declarou inaugu­
rada a Exposição, que visitou
com manifesto interesse, folhean­
do algumas publicações escutis­
tas, das muitas centenas expos­
tas, e apreciando as inúmeras sé­
ries de selos, blocos e sobrescri­
tos, alusivos ao Escutismo. No fi­
nal. da visita manifestou o seu

agrado pelo 'que vira, felicitando
os organizadores, para os quais
teve palavras de louvor,

'

O júri do certame filatélico,
primeira exposição de filatelia te­
mática escutista realizada no
nosso País, composto pelos srs.
Dr. Reinaldo Raúl Prazeres, Jú­
lío Mendes e Emílio Diogo Cos­
ta, atribuiu o 1.0 prémio, meda­
lha de vermeil, à colecção n.O 4,
do sr. José Manuel Pereira, de
Vila Real de Santo António, o 2.°
à colecção n.v 3, do sr. José Ma­
nuel Miranda Melo, de Lisboa,
medalha de prata, o 3.°, medalha
de cobre, à colecção n.s 1, do sr.

Joaquim Soares, de Castro Ma­
rim, e o 4.° menção honrosa, à
colecção n.s 2, do sr. José Eduar­
do Pena Ribeiro, de Lisboa.

PA .... i
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Sfala-se de �eatro
Comentário o um Comentário

por F E R N A N D O �/iI D Õ E S
E já muito cómodo lugar comum falar-se em crise do, Teatro em

Portugal. Para um conhecedor das' coisas da Arte, mas alheio ao nos­
so panorama de Arte e Cultura, li simples afirmativa" crise será mo­

tivo de regosijo na medida em que, só há progresso - passe o termo
- artístico, numa ambiência de crise, óu seja, no fazer ruir dos ele­
mentos atingidos pela senilidade dos academismos, substítuíndo-se por
outros novos, ou na fusão de novas fontes com aquelas outras já anti­
gas mas que ainda não estão secas da seiva estética e" humana que é
condírrrento da obra de Arte. Mas, se o nosso hipotético conhecedor
das' coisas da Arte e Cultura mergulhar na estagnação, no provincia­
nismo, na falta de honestidade e até virilidade, no insincerismo das
nossas vivências ho plano Cultura-Arte, concluirá que não há uni es:
tado de crise mas sim um estado de coma, que, onde julgaria encon­
trar um parto, parto de novas luzes, novos caminhos, encontra a lenta
agonia que precede a morte e um inevitável cortejo de gatos pinga­
dos cumprindo com velado sadismo o seu trágico ritual.

Se focarmos o problema para a zona cénica, veremos que a ques­
tão se torna duma acuidade desesperada. Já não há público (nem se­

quer por simples snobismo); já não há escolha de peças, (e há todo um

repertório nosso e alheio, de ontem e de hoje, que nos condenam a co­
nhecer através do livro quando o Teatro é palco); já não há entusias­
.mo pelo estudo (que, pese embora à opinião de muitos, a inspiração
dos deuses benêvolamente reflectida sobre nós, não chega); já não
há direcção (sobejam os dedos duma só mão para as excepções); já
não há espirito de conjunto e trabalho de anos mas improvisação de­
sonesta e esbracejar individual para as gtrãndolas fáceis dum resto
de público'mentecapo que só ama no Teatro frequentar camarins, ou
mais concretamente, as horas da noite que se seguem aos camarins;
já não há uma critica robusta que lute, eduque e critique (uma ou
duas abencerragens remam ainda contra a maré); já não há cenaría­
tas, decoradores, contra-regras, etc., etc., etc.; já não há onde repre­
sentar."

Já não há onde representar! Enquanto por toda a parte se er­

guem locais cénicos, quer de sala quer de ar livre, entre nós vão-se
derrubando os poucos que há ou cedendo à' exploração cinematográ­
fica! Em Lisboa, nos últimos dez anos, ergueu-se sõmente um Teatro,
que, insôlitamente, apresenta as novidades de arquitectura teatral de
há quase meio século, e o Teatrinho do Palácio Foz, remodelado, ser­
vindo para recitais, música, cinema, mas sem condições técnicas para
a mais ligeira representação teatral. Apegados a um conceito duzen­
tos por cento materialista de envestimento de capitais, não há quem
arrisque o simples traçar no papel' duma sala. Caiu o Apolo, corno
outros já cairam, e como a promessa da urbanização dé Lisboa nos
afirma que em breve outros cairão. Está certo. Porquê caixas de sa­

patos a servirem de salas de espectáculos? Mas, a substítut-los, o

que surge? - A vaga promessa duma sala no plano do Palácio da
Cidade. Chega? Mas, certamente, deixemos o péssimismo. Pois" se
Lisboa ainda só ronda o milhão de habitantes!

'

Para quando o fim da legislação fossilizada que só permite o fun­
.cíonamento de teatros em edifícios estrictamente a esse fim destina- .

dos ? O sr. Secretário Nacional da Informação já prometeu ocupar-se
de assunto, mas até lá, nos prédios novos, só' podemos ver exposições
de automóveis ou desembolsar os centavos da «bicá» diária. Por toda
a parte se aceitou o funcionamento teatral, em prédios de rend,imepto
na medida em que desapareceram, ou foram reduzidos, os motivos que
a tal obstavam, mas o nosso b.urocratismo legal ainda se não conven-

_
ceu do mesmo.

'

E «documento elucidativo» o «Comentário de Teatro» de Redondo
Júnior no Século Ilustradods 14 de Setembro último. Foi ele que mo­
tivou o nosso comentário. Há que reagir porque, !le um dia Pessoa
afirmou, num arroubo crítico, que tínhamos «ideias gregas e ruinas
romanas», amanhã alguém terá que afirmar que nós nem ruinas deí- '

xámos,
Só a falta de espaço nos obriga a não fazer mínucroso comentário

ao comentário de Redondo, Júnior. Sobre ele prometemos em breve es­
crever.

A fechar, as palavras de Louis Jouvet acerca do .espaço cénico,
retiradas do fascículo quinto de Teatro Moderno de Luís Francisco
Rebello, obra que ainda não vimos aplaudida corno é de elementar
justiça, o que não admira, num meio onde impera o onanismo intelec­
tual de três ou quatro monstros sagrados e a preocupàçãode prostí­
tuír um público ingénuo e desorientado através das receitas mais
grosseiramente pornográficas ou caducas, falhas de significado nos
nossos dias: «Na «ressurreição» de uma estética dramática, o verbo
pode desorientar-nos, mas não o edifício - cnce nos diz, estrita e inte­
gn:lmente, o que tem para nos dizer. Eis porque sonho às vezes que
a exemplo de Cuvier, um dia poderei estudar a arte do teatro a partir
dii sua arquitectura, reconhecer a função esquuidna gráças àõ es­
queleto de Diónisos ou de Epidauro, a de Shakespeare através âos res­
tos desse animal desaparecido que era o Teatro do Globo, a de Moliere
nesse Versailles em que foi representado - em resumo, fazer brotar
de uma pedra como de ttma vértebra o corpo vivo de um mistér.io
passado».

'

Setembro de 19õ7 FERNANDÔ- MIDOES .

Rua
, 1#

u n i c c
Rua única. Proibida
Violada
Desflorada
Como as demais.
Sem um sinal
De ternura
Sem uma, ponta
De cais.

Rua Única ... Não. Rua da Vida
Do amor que me negais.

Angra, 2-8-57
do livro «A Saudade Divina»

ALMEIDA FIRMINO

- $-'''*'''i¥

Impressões de leitura.
«o FIM DA NOITE>1, de François Mauriac

Sem dúvida esta Teresa Desqueyroux, embora ligada à outra do
romance do mesmo nome (ela própria, noutro aspecto da sua vida),
tem vida própria como personagem neste belo romance que é O jim
da noite. Por isso mesmo, e o próprio autor o confessa no prefácio

,

deste volume, não é necessário ter conhecido a primeira Teresa para
nos inieressarmos por aquela de quem narro aqui o derradeiro amor.

Assim é, o que, no entanto, não obsta a que nos interessemos, depois.
di? termos lido este fim de uma mulher que amou, pela releitura da
suu juventude, dos seus erros, da sua obscuridade, do seu viver.

:E; a história de uma mulher na curva última da vida, urna mulher
doente, mas que .precísa de amar ainda; de amar e de compreender, e

il. volta desta dualidade de desenvolve o fio de meada, com aquela
subtil símplícídade que Mauríac dá às suas obras. O fim da noite, es­

crito há mais de vinte anos, é o último romance publicado de Mauriac,
Nobel de Literatura. Dír-se-ía que o Autor pretendeu terminar a sua

obra romântica com a mesma ambiguidade com que terminou a vida
romanesca dessa sua Teresa: em amor - fim. No entanto desmente-

,

-o a sua vivacidade intelectual, que, depois de 35, continuou a ser,
embora por diferentes caminhos: o seu Journal aí está a prová-lo.

C. B.

UM

POllA
de vez

em quando
ORLANDO DA COSTA, publicou em Lisboa (1951) o

seu primeirolivro «A ESTRADA E A VOZ» a que se seguiu
«OS OLHOS SEM FRONTEIRA» (1953) que a crítica aco­
lheu com uma certeza confirmada na poesia e em 1955 - o
seu (MALOGRADO +) como ele escreve - «SETE ODES
DO CANTO COMUM», todos incluidos na colecção cancio­
neiro Geral.

Nascido em Lourenço Marques, filho de pais indianos,
foi educado em Goa, donde saíu aos dezoito anos, formando­
-se 'na Faculdade de Letras de LIsboa, em História e Filoso­
fia.

Numa época caracterizada de gélido individualismo, ho­
menagearnesta página de gente nova, um novo quealaga os
olhos pelo mundo dos seus irmãos, ignorando fronteiras e
desenhando um abraço redondo e quente pela terra de car­
dos ei aves feridas, é saudar todos os que de consciência es­

clarecida 'e audácia na voz, p:rocuraram em beleza o voo alto
duma liberdade mil vezes ensaiada e prometida, mil vezes
fracassada. ,

É saudar todos os famintos duma integração paternal -e
essencialmente humana, é saudar todos' os que, como OE­
LANDO DA COSTA, deram à poesia uma missão social que
é também religiosa e actuante. '

M. R. C.

11 D E N O V E M B KO

A'í fomos homens que a estradá juntou

Pelo passo que demos e não recuou

Chegou por nós a luta
Chegou por nós a dor
Fizemo-nos irmãos
¡!lin punhos e suor.

Aí fomos homens que a vida gritou

Pelo canto que erguemos e não calou
chegaremos bravios

' '

Ao encontro dos povos
chegaremos como ventos e alvorada
Juntando aos rios
As pedras da estraâa.

Correspondência
para

t?a�¡mh:o dr¿ 19'1lto

Rua Bocage, litO

--FARO--

Homens que a estradá baptisou.
Do Livro «E A ESTRADA E A VOZ».
---«-»---

Para que o amor ainda reste
Entre os cantos decepados
Da manhã que persistimos em canton:
O chão, da nossa seiva é mesmo este.

Este em que só oiooraâasrde fome
Alastœm. âo fogo dlls enæada«

'

Passos de seara por ódios sombrios.

Para que a b�le'za saia suado. das mãos
Ei nos olhos simplesmente abra
Um 'destino alegre de rios.'

O chão de nossa seiva é mesmo este

O chão em que até a primavera é agreste
E donde é triste 6 voo das aves

Entre nós e o silêncio descarnado das grades.
Do Livro: '«OS OLHOS SEM FRONTEIRA»

CJ n O e n f á t i o fi (m o 9. t á f i c o

OS ARLEQUINS

(])elllóllio (lJoilrado
filme. japonês de Kojj Shima

A .nova temporada de cinema começou para nós, aqui no Porto,
com o filme japonês «Demónio Dourado». Do Japão sabemos o que to­
'd,'s sabem - Hiroshima e Nagasaki, gueishas e Madame Butterfly,
Venceslau de Morais e Lafcadío Hearn, hara-kiri e rostos patíbularés
uos «hollywoodenses» filmes de guerra.

Não sabemos .nada, portanto. Ora este filme não nos ajuda muito
a conhecer €f Japão. E eis, pois; uma primeira limitação. El claro que
não pretendemos reivindicar para o cinema funções de folclore, ou de
cartaz de turismo. Todavia, para nós, um filme japonês que equacio­
nasse uma problemática espécificamente nacional teria um interesse
que este filme baseado numa história melodramátic'a e convencional
não possui. Dissemos - uma história melodramática e convencional.
:r-�o entanto, quem desconhece inteiramente a; literatura do .Japão, co­
mt inserir nas suas coordenadas, aquilo que se melodramático e fo­
lhetínesco existe nesta história de amores mal sucedidos. Será na ver­
dade melodramática esta história - melodramática em relação à li­
teratura e ao estilo de vida japoneses? Que responda quem souber.
Dissemos -, história melodramática e convencional. No entanto, e pe­
hu; mesmas razões, será convencional esta história, e a maneira co-

. IT.o foi traduzida cinematogràficamente? Em arte, pensamos nós,
"ccnvenctonats são as coisas que não funcionam em termos de huma­
nidade . Até que ponto não tem esta' história, aparentemente banal e
dada em termos esteriotipados, um conteúdo humanístico, uma au­
tentícídade e uma verdade que superam as fraquezas do argumento
e as facilidades da encenação?

"

,

Até que ponto não correspondem, resumindo, o melodramatísrno
"B o convencionalismo deste filme, a uma tomada de consciência, à
luta por uma posição, inconformista? Não sabemos que responder.
Lembramos apenas a cena da praia e chamamos a atenção para as
palavras de despedida do moço apaixonado: «Vou-me embora. Vou dei­
xar os seres humanos». Eis algo que não se espera. E que significa,
na verdade, essa aparente desistência? O moço suicidar-se-á? Ingres­
sará num convento? Irá para uma guerra qualquer? Nada disso.
Simplesmente, transformar-s.e-á num usurário, víngar-se-á do poder
do dinheiro, dominando-o, à custa do sacrifício das suas convicções.
E a solução que essa atitude desesperada não trouxe, só chegará com
a perda, de tudo e o regresso a uma visão humana e compreensiva
da vida. Assim o filme aflora alguns problemas que, sendo, talvez,
'me::.quinhos e parecendo-nos absurdos, são ainda dos nossos dias: a

',agiotç¡.gem levada às últimas, consequências, o desprezo pelos senti­
mentos alheios, as imposições a favor de vagas considerações huma­
nitárias, o mal-estar da vida familiar. E não, se diga que o filme ter­
mina mal - porque acaba bem. Há evidentemente uma lição a tirar
- uma lição que por ser de esperança merece ser atendida.

Onde o filme me pareceu bastante convencional foi na parte es­
tilística. Querer fazer bonito em cinema resulta quase sempre em pin­
tura medíocre e mesmo em imagem de, bilhete postal. Infeliz também
o recurso a uma simbologia convencional: a lua que se esconde, urn

corvo que esvoaça, pombas que levantam voo. Aquela sucessão de mo-
.t.ívos musicais nipónicos e ocidentais (que, aliás, não é gratuito),
aquela asfixia dos diálogos a dar à obra características teatrais,'
Igualmente rios' pareceram' má!."

'

,

'
. '

Tudo isso, porém, não invalida o que gostaríamos de demonstrar
- que se' trata de um filme que vale a pena ver, cheio de coisas real-
mente belas: - '

CARLOS PORTO

9nlerroguç ã

o

PICASSO

linóleo de Esperq,rtçâ �raujo

Sábios os meus olhos
,Sábios teus desejos I

'-
,

Quem sabe se da mú�ica do teu corpo
E da incerteza 'das minhas mãos

Não, haverá um poema de carne e terra
J�

Para construir ?
FERNANDO MIDÕESBeja
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Vêm nas tardes vazias e suaves

De corpos desfeitos em cor e angústia
E semeiam pela tristeza impossível
Malmequeres, luar, cravos

Desesperado ' '

Um pássaro canta-lhe nos dedos
A eterna canção
E nos seus lábios rasgados
Amanhecem-lhes lagrimas, sangue.

São os poetas das noites claras e das [lores
Os mensageiros dos sonhos frustrados

Têm uma estrela
Mas nunca a souberam.

Coimbra RUl MENDES

':;$* O escritor Manuel Ferreirá informa-nos que vai fa­
zer editar «TEXTOS ULTRAMARINOS», uma nova Colec­

ção que, incluirá obras de prosadores e poet�s do Ultram�r
Português, bem como obras de autor�s-nascldos na. Metro­
pole mas que se fundamentem na realidade ultra�arma ..To­
dos os assuntos referentes a esta nova: Colecçao (pedidos
de assinatura,' esclarecimentos, etc) poderão ser endereça­
dos para: Manuel Ferreira, R. da Electricidade, 53 - Caldas
da Raínha. ' .

*** Serão brevemente, publicados, segundo informação
dos próprios autores, os seguintes livros: «A Saudade Divi­
dida» poemas, de Almeida�F-irmino; «O Gesto Suspenso»,
poem�s, de Orlando Nevesj «Histórias �a Solidão e das
Estrelas», de Maria Rosa Colaço ; «Sapateiros», romance de
A;'Vivente Campinas; também ri CarlosAlberto Jordão e o

Eduardo Olímpia se pre'parâ� para p,?blicar os seu.s livros.
*** «Depoimento sobre Cmema» e o nome do livro que

Baptista Bastos, jovem cronista cinematogr�fico do «Século
Ilustrado» vai publicar- brevemente. Este livro, aguardado
com expedtativa, dá-nos, além de várias c�íticas, um largo
enf31ÚO sobre o cinema português: CRlSE DA HqNESTIDA-

\

.

DE um "ensaio sobre o desenho animado partícularmente
sobie Stephen Busust?W e apresenta ainda, c0II?- largos co­

mentários, urna Galena de realIzadores dos mais represen-
tativos. ;

. . .

5 ou* A Editorial Estúdios Côr �cab� de dIstrIbUIr o "

fascículo da sua monumental publicação, O LIVRO DAS
MIL E UMA NOITES. Colaboram nesta grandiosa obra os

maiores valores da nossa literatura, como tradutores, e da

nossa pintura, como Ilustradores. Recomendamos _esta obra

incomparável a todos os interessados pela formaçao �e uma
Biblioteca Clássica onde uma obra desta natureza, nao deve

,
Ifaltar.

.

**,� O orientador desta 'página, informa que o seu livro,
«Poemas da Solidão Imperfeita», será p_ublicado ainda es�e
mês, pelo que os interessados no seu Livro Negro poder�o
dirigir-se-lhe por carta. �ntreta:r:to trabalha na pr�paraçao
de mais dois livros, «Rala ide VIda» contos algarvios e «O

Punhal Clandestino», poemas agrestes.
I



«loulé.�.
Nesta quadra festiva do ano,

fica bem uma palavra de grati­
dão amiga e bem sincera a todos
os leitores que se interessam por
esta .tribuna, de onde temos pro­
curado criticar com elevação e

acentuado amor por Loulé, aquilo
que entendemos corresponder a

um melhoramento público, a uma

elevação de princípios ou a uma

melhoria do nível moral ou cultu­
ral do nosso concelho.
Essa palavra amiga, querepre­

senta na validade os mais vivos

desejos de um Natal Feliz e de
um Ano Novo cheio de alegria e

prosperidades, endereçamo-la a

todos que nos lêem.
Louletanos ou simples amigos,

mourejando pelo País, pelo Ultra­
mar por terras estrangeiras, mais
próximas ou mais Iongíquas, que
este eco chegue até vós, o que
nesta vulgar expressão de «Boas
Festas» seja o abraço faterno e

afectuoso de quem ao 'pegar na

pena, todas as semanas, vos traz
no coração e no pensamento! ,

Ê até para aqueles que nos

lêem com despeito, aborrecimen­
to, desprezo ou ódio, àqueles pa­
ra quem a nossa'prosa pode ser

apenas objecto de curiosidade

doentia, ainda para esses ; os nos­
sos melhores desejos de Boas
Festas.

*

Ê vulgar aos domingos, jun­
tar-se no «Hall» do Teatro, muita.
gente para a aquisição e levanta-
mento de bilhetes.

.

Raparigas, rapazes, senhoras e'
senhores que procuram obter o

indispensável cartão de apresen­
tação ao porteiro, para aprecia­
rem com aprazimento espiritual
o filme que representa o prémio
de compensação de uma semana
de trabalho.
Mas essa corrida à bilheteira é

feita muito tumultuosamente e,
na generalidade, sem a assistên­
cia de autoridade que imponha ,

uma certa, regra ou ordem.

Daqui resulta que há pessoas
egoistas -;- não queria dizer mal

. educadas - que tendo em pouca
conta o respeito pelos outros,
chegam atrazadas e a título de
falarem com outras, sob qualquer
desculpa e até algumas sem des­

culpa alguma, ultrapassou o

seu lugar e vão avançando des­
caradamente, não respeitando
aqueles que, mais conscíentes dos
seus deveres, vão ficando preju­
dicados ou, aqueles que, por uma

. questão de educação não se atre­
vem a levantar protestos.
Há ainda outra modalidade que

carece de correcção e é a daque­
les que vendo na. bicha uma pes­
soa amiga. ou conhecida lhe' pe­
dem: - Compre-me dois para
mim! - Compre-me três para
F !

E, não raro sucede, que senho-

EDITAL
António Eleutério Anh�­
nes Cost�,Juiz das Exe­
cuções Fiscais de Loulé.

FAÇO SABER que no

dia 23 do mês de JaneIro de
1958, pelas 10 (dezjh o ras ,

à porta da Secção de Fi­
nanças, se há pe proceder
à arremação, pelo maior

lanço que for oferecido,
dos bens abaixo designa­
dos penhorados a Antonio
Lisboa Caetano e António'
Rodrigues Neves, cas ados,
para pagamento de impos­
to de compensação do ano

de 1957 '(3." trimestre)
Designação dos ben s :

Um automóvel (furgoneta)
de carga, com o número
B - F - 23 - 74, marca «Bor­
guarda», com a carga de
1.590 kg., particular; no es­

tado de novo. Estes bens
vão' à praça nos autos de

execução fiscal que a Fa­
zenda Nacional move pelo
Juizo das Execuções FIS­
cais deste concelho, contra
António Lisboa Caetano e

António Rodrigues Neves,
moradores no Aroal, Bolí

'. queime. Pelo presente são
citados q'uaisquer credores
incertos e desconhecidos

_

dos executados, para dedu­
zirem os seus direitos.

E para constar se pas­
sou o presente e outros de
igual teor que se manda­
ram afixdr no lu�ar do es­

tilo.

Loulé, 9 de Dezembro de
1957.

E eu, Manuel da Encar­
nação escrivão que o subs­
crevi.

O juiz,
.

António Eleutério Antu­
nes Costa

TaJ e senhores que estiveram pa­
cienfe e ordeiramente na bicha,
quando chega a sua vez, bern ga­
nha e decentemente conquístada,
se tem de resignar a ouvir: Já
não há bilhetes!
Ora isto não pode ser! Onde

há bicha, tem de haver polícia,
senão de nada serve constituir

aquela, pois os direitos de vez'

que a mesma confere, são inutili­

zados por aqueles que não res-

_ peitam qualquer direito e não sa­
bem o que são deveres.

'"

Prestes vai abrir um café novo.

Esperemos que isto seja sinal de
melhoria na actívídade,
Talvez que este facto contribua

para melhorar todos os outros.
Às vezes temos necessidade de
ser pisados, para reconhecermos
que temos calos. Já não é de ho­
je, nem de ontem que umas ins­
talações novas se abrem para se

promover e conseguir o melhora­
mento de outas,
E também já é caso assente.

que, muitas vezes, não é o que se

julga melhor, o que consegue
reabilitar-se e vingar.

*

Afinal este «Loulé ... em retra­
to», tem dado muito que falar.
Uns a favor... outros contra.
Mas, nós nunca pensámos que
esta secção

.

tivesse merecido
tanto interesse...
Ovcerto é que, quando se des­

cobre qualquer acto que precise
de ser apontado, logo se comen­

, ta: � Está a pedir; Loulé ... em

retrato!
'

Agora e até, sem .pagar direi­
tos de autor há o «Quarteira.,.
em retrato».

Reporter X

Parans seus SEGUROS
consulte

Manuel de Sousa Pedro
--«»--

SEGUROS em todos os ramos

Largo Dr. Bernardo Lopes

L O U L E

a prestações
desde Esc.

mensais, '

14$00
só no

Centro Comercial de Re­
presentações' e Informações

Rua da Carreira. n." S

L O U L É - Teief. 277

ções.
J.. Lo'

111áquinas ue tscrevcr
ALUGA a dias ou a meses

o CENTRO COMERCIAL
DE REPRESENTAÇÕES e

.
INFORMAÇÕES.

Rua da Carreira. n:" ,5 -
Telef. 277 LOULÉ

Palha ,enfoltdoda
Vendem-se 600 fardos, em Vale'

Luís. Netos, 'próximo de Vale da
Rosa (Barranco do Velho).
Tratar coni. 1 M. M. Pires -

Ameixial - Algarve.

Dr. Teodoro de Sousa Pedro:
c L·Í N I c A G E R A L

Consultas:

Casa de Saúde «Dr. Antóriio: Frade�;
das 15 às 18 horas

Telefone 52

Residência: RUA 5 DE OUTUBRO, 67 - Telef. 196

L O U LÉ
------------=-------��-------------------------=�.�,

e

em banheiras, louças sanitárias
outras

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Azulejos brancos a $85
JOÃO DE OLIVEIRA
Av. Marçal Pacheco - Lou�é

QUARUIR4... �I1l_trecho de bom humor ...

, à �IJSS(l praia Um (aSo Ú__I1_ico em futebol II!
(Oon,tinul),çáo. da i» página}

"dos automobílístas e à febre dos

velocípedístas coro. ou sem motor
e não haja' uma rua, recinto, ou

passeio onde as crianças possam ,

brincar, saltai' e pular, 'quando a

Praia Áa. parte' da: tarde, especial­
mente,

.

está ventosa ou pouco
convidativa?
Ora o passeio, Iargo ou Praça

que o Projecto de Urbanização
apresenta, visa essencialmente
obviar-se a esse insuperável in­
conveniente.
A parte norte desse largo, que

'seria constituido pela' frontaria
do casino viriam desembocar as

estradas e ruas de ligação de to­
do o trânsito automóvel e ficaria

completamente liberta a parte da

praia, pata o fim a que se desti­
na: proporcionar sossego, corno-

·

dídade e segurança a quem pro­
cura a praia para estar nela e

não para apreciar marcas de au­

tomóveis ou habilidades de mo­

toristas e corredores,
Nesse .largo ou praça, ajardi­

nado ou não, se construtríam en­

tão esplanadas de cafés, aprovei­
tando passeios, fazendo ali sala
de reunião e convívio dos banhis­
tas da Praia de Quarteira.
E isto está tão naturalmente

indicado que tudo nos propicia a
, configuração do actual recinto de
bailes com a sua localização cen­

tral em face da Praia.
O que ali está feito, nada vale

como construção e afora dois ou

três prédios, cuja' expropriação
não será dificil,. parece-nos 'que
vale bem a pena como elemento
exclusivo de facultar o desafogo,
cuja falta hoje se nota e só pode
vir a agravar-se com o tempo.

Se não houver dinheiro para a

expropriação que se deixem esses

prédios isolados, porque, ao fim e

ao cabo eles acabarão por sair.
Mas que se vá aumentar o va­

lor do actual recinto de diversões'
com novos melhoramentos e cons­

truções é que consideramos mais
urna afronta ao progresso de

·

Quarteira, cortando-lhe a única
·e exclusiva possibilidade de ser

uma prata, como pretendemos
que seja .. , a nossa Praia.

. R. P.

A-
.

,

.

,-_,--.,

(ou"tn'nU,tção da t." p(tYJt..er

Ia Real de Santo António - Mon­
te Gordo, não só pelo movimento
internacional, como também pelo
centro mundano de verão em que
aquela prata, desde há muito se

vem transformando. Sobretudo
com a criação do Parque Cam­

pista - assunto a que nos referi­
remos numa das nossas próximas
crónicas, .

a Vila Pombalina, viu

impulsionado grandemente não
SJ o gosto pela prátíca daquele
desporto, praticado também com

fins turísticos, mas também a

«invasão» de cámpistas nacio-
nais e estrangeiros.

-

Em plena· serra, .
encontramos

nesse maravilhoso cenário, que .é
a região do Alportel, a Pousada
de S. Brás - excelente local para
umas férias reconfortantes, num
pleno contacto, com a natureza.
Louvável foi a atitude do S. N, 1. ,

ao erguer tão acolhedor edificio.
Reservámos para o final a

observação áquílo a que chama­
mos o «caso de Quarteira». Co­
nhecedores das boas condições de

acesso, clima, panorama, etc.,
confrange-nos que tão concorri­
da praia, não disponha duma or­

ganização hoteleira mais' eficien­

te, que' il 'sua frequência tão cla­
ramente tem justificado. Num
dos últimos númerosda «Voz de

Loulé», foi ventilada a hipótese
da construção dum hotel, bem
como da abertura da subscrição
de acções, Mas o assunto, mere­

ce bern mais atenção, do que a li"

mitação de hipóteses, e a ele, bem
como a outros pontos de inte­
resse, acrescentamos de ,«grande
interesse», pata o

'

progresso de

Quarteira, se tem referido R-. P.,
com espírito crítico construtivo
e visão clarà do problema,

, I Só com boas condições de hos-
---�- pedagem, se pode pensar em tu­

rtsmo.rdesde que se pretenda rea­

lizar turismo sério e eficiente­
mente orientado.
Condições não nos faltam. Res­

tol saber .aproveítar tais condi-

Vende-se; uma casa com

:�chaye na mâo.i eóm jardim ir
'frente, 6 divisões, luz, quar­
, to- de ',banhC:j_ e .horta com

�'águà tirada a motor e ainda
-A compartimentos separados
,para arrecadação. Junto à
<estreda de S. Brás, próximo
da Rotunda da Avenida.
Tratar com' 'Agostinho

·

Bernardo. � L9�é., '

-o�4C-o�'--o--
,

.-
' .......

,

-Associação dê S-ocói''r()S Mú- '

tuos' para Legados de 8'0-

brevivêrwia com sede' em
Faro.

. .Perante a Direcção da Mu-'
tualidade Popular, Associa­
ção de Socorros Mutuos, com
séde em Faro, correm éditos,
de trinta dias a contar da
data da segunda publicação
deste anuncio, para habilita­
ção dos herdeiros ao legado
deixado pelo sócio n.v 1.820,
sr. AMADEU QUINTINO,
que foi Farmaceutico, natu­
ral da freguesia de S. Cle­
mente, concelho de Loulé, re­
sidente em Salir, onde fale­
ceu no dia 12 de Novembro
de 1957;
São por este meio convi­

dados todos os interessados
a requerer dentro do prazo
designado, o que julgarem
du seu legítimo direito.

Faro, 2 de Dezembro de
1957. '

A DIRECÇÃO.

o p N E U que mais

barato lhe sai por Km.
é o da

Agente em LOULÉ

Manu�l de Sousa Pedro
,

Largo Dr. Bernardo Lopas

pela primeira vez na história de uma taça
PERDERAM OS DOIS...

.

(Continuação da 1.a página)
furto... bola, atira-a para o ou­

fro meio terreno.
*

O ataque dos «Mineiros» es­

tá a jogar um futebol desconcer­
tante ... O ponta direita passa pa­
r� a esquerda; o ponta esquerda
passa para a direita: os interio­
res avançam em pontos de «Miu­

ra», e o avançado-centro já não
tem vaga na linha da, frente! Tem
'de ficar nas segundas filas, sem

ver a baliza, atrasado e fora dos
eixos.

'"'

Vai ser marcado um canto. To-
da a «torcida» dos «Mineiros»
canta em coro. Ê a esperança no

primeiro, golo. Martelo atira, a

bola parte... mas fica inteira
nas mãos de 'I'ótó, que bate, sem

dó, a progredir na área, e vai dis­
tribui-la, em partes iguais, pelo
seu ataque.. .

A bola não pode mais, e come,

ça a queixar-se de dores horrí­
'veis nos gomos de baixo. Porém,
o árbitro, vai-lhe dizendo:
«Isso passa, «rapariga» ... »

'

*

Ainda há quem diga que em

Portugal não se joga nada...
Mentira, tudo mentira! Está-se a

jogar tanto, tanto, que em vinte
minutos os jogadores já suam

por todos os lados ....
*

Nova avançada nos «Minei­
ros» ... Vagoneta, destravado, par­
te, em grande velocidade, fazen­
do-se à baliza de Pirolito. Porém,
Laranjo, numa intervenção ge­

.

nial, muda a «agulha» ao Vago-
neta, e este vai esbarrar com a

bandeirola de canto..
Foi um grande quite do defesa

dos «gira{eiros» ...

«Penalty»! ... «Penalty! ... O ár­
bitro 'assinalou «penalty», mesmo
no centro do. terreno, a castigar
dois jogadores que agarraram a

bola sobre a linha de meio campo.
Agarraram a bola com as

. mãos, o que é proibido, Ainda
não se sabe para que lado vai ser
marcado' o «penalty» ... Há gran-"
d� bronca entre «míneíros» e

«girafeiros» e
, Porém o árbitro er­

rou, mas não quer voltar com a

palavra atraz. Há que marcar :«.,

«penalty», e mais nada. Vamos
- v:er corno elé resolve este caso

orni. .. sso? A equipa de arbitra­
gem está reunida e vai telefonar
para Lisboa, pará ouvir a opinião
dos «técnícosa.. . para evitar um

protesto dos dois grupos .. ,

*

. Enquanto Lisboa não atende, o

jogo prossegue. O penalty fica
para o fim ... tanto mais que pode·
se�' marcado depois da hora .. ,

*

Os «Girafas» mudam de xa­

drez no team... O guarda-redes
vai para fiscal de linha; o ponta
direita troca com o vendedor de
,«Gelados» e: o médio esquerdo
passa para maçagista. A equipa
agora está a dar melhor rendi­
mento, visto que o ponta direita
não dá mãos a medir, na venda
de servetes, e o guarda-redes não
deixa passar avançada nenhuma,
sem «obeçaite»!

*

Réplica dos, «mineírosæ que
descem com Marreta, Martelo e
Alavanca numa ofensiva mal. in­
tencionada. Tótó enche-se de
tremor e foge para a bancada.
Com a baliza às moscas ... a bola
sõ não entra porque.. . «sai
fora».,.

*

Controvérsia dos «Girafas» ra­

pídíssíma, fulmiriante! Ca�hão
prega uma cabeçada no Pirolito,
que lhe deixa as ventas a saber
a pão de milho ... «Knockout» co­
m') no boxe. Agitam-se toalhas, o

árbitro conta até dez, e o guarda­
-redes não acorda. Em face disso,
o árbitro dá a primeira parte por
terminada.

*

A segunda parte começa, prà­
ticamente, com um golo de Ca­
nhão.

'

Este jogador, agora a jo­
gar à ponta toda, infiltra-se e

dispara um grande «tiro». Piro­
lito, ao pretender defender, ín-'
-extremís, vê desaparecer a pala,
que lhe servia de marquise, ao

boné, e a bola anicha-se nas re­

des. «Girafas» 1, «Mineiros» O.
Com a alegrta do golo Tótó faz
caretas e Lucas, que se está a

fazer lucas, já foi prevenido pelo
sr. Faneca de que iria- «pas-
sear»."

*

A partida endurece mais que
um pão de oito dias... tornando­
-se dura de roer para os jogado­
res e para o árbitro ...

Numa jogada' de «vai ou ra­
cha» dos «mineiros», Cara d'Aço
intervem, Marreta acerta-lhe um

toquezinho e há faiscas. 'Depois,
é Alavanca que vem no ar e lhe
passa por cima, a dois dedos, sem
a mínima intenção de ferir lu­
me ...

*

O grupo dos '«Mineiros» faz
modificações na equipa. Agora
passa a actuar com o 6 x 4 x 19!
Manda recuar seis guarda-redes,
para fazerem a zona fechada
frente à baliza de Pirolito; quatro
,defesas, em sistema «Yale»; um

«groom», para levar ordens do
treinador, e 19 avançados, apre­
veítando a oportunidade para lan­
çar uma remessa de «juniores».
O sistema de «cadeado», imposto___

à baliza, está a .dar uni resulta­
dão, pois' os adversários não acer- (
tam com o segredo ..

*

Golo dos «Mineirós»!... Ainda
não se sabe quem meteu ... Estão
2::) pessoas nas malhas de T6tó!
Quatro guarda-redes batidos, seis
defesas caidos, 9 atacantes que
remataram e .dez pessoas que sal­
taram ao campo, com o entusias­
mo. O árbitro aponta ó centro do
terreno, mas a bola não aparece ...
Ninguém se acusa. O árbitro, que
é um senhor muito desconfiado
chama a polícia.'-Mais seis polí�
cias dentro das redes! Interroga­
tório. A defesa está comprometi­
dissima e vai ser acartada. En­
tretanto, o sr. Faneca dispensa
os atacantes, de serem ouvidos
e manda-es para o meio campo:
Por fim, a bola aparece. Estava
espalmado debaixo de. tanta gen­
te, a gemer. O árbitro manda-a
para o centro em jeitó de lança­
mento de disco ... A bola toma ar
no ar, e apesar de ficar um pou­
co estrábica, propõe-se a conti­
nuar.

"

Com uIp. golo no papo e outro
nt:: saco, as equipas fazem greve.
Vao para a táctica do: «daqui
não. saío, daqui ninguém me ti­
ra>, cantada em Lusitano... Ai
grandes áreas estão à' cunha de
Jogadores recuados. No centro
uma clareira, a lembrar o Terrei­
do Paço, apenas com o árbitro a

armar em «cavalo de D. José» ...
*

, O árbitro apita, apita outra vez

-. farta-se de' apitar e ninguém
Sal das suas zonas defensivàs.
Volta a apitar, e como os grupos
não se dão ao jogo, resolve der­
rotar as 2 equipas. E assim pela

•

primeira vez na história do fute­
bol perderam os dois ao mesmo

tempo...
.

Faro, 3 - VI - 1957

,I

António Augusto Santos

SINGER*
Temos a honro de convidar o

Ex.mo Público a assistir
no próximo di a 24,
pelas 15 horas, à festa

OE T".·.�::;"A :��;:�::O"G<. d e en ce r ra men to do

AGÊ:NCIA EM LISBO�:

Rua -de S. Mamede, 24 - D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro,22-A
Telefone 193

que levámos a efeito
. Estabeleeimenta

no nosso

desta Vila.
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primeira supracitada são os de
750 escudos mensais e têm qua­
tro divisões: sala de jantar-cozi­
nha; um metro de corredor; uma
casa de banho; e um quarto com

95x50 cm .. Os da segunda, isto é,
os tais com água fria, são de 550
escudos mensais, igualmente com

quatro divisões: sala de jantar
(com um igual desvão que serve

de cozinha ... ); meio metro (mal
medido) de corredor; casa de ba­
nho com 0,35 cm.; e um quarto
(contando já com a mobilia) com

55x20 cm ..

Os nubentes casam-se, é cer­

to, mas têm de recorrer a uma

junta de inspecção para poderem
entrar no oásis (e quem terá o

desplante de duvidar que, apesar
de tudo, tais galinheiros não se­

jam um oásis?!). E os fabrican­
tes de mobilias?! Bom, é pro­
gresso é progresso; e há que ca­

minhar com ele lado a lado. E
desse modo, a coisa foi já resol­
vida; têm um empregado perma­
nente junto dos arquitectos, em­

preiteiros, etc., para que lhe se­

ja possível rectificar, de hora pa­
ra hora, as medidas exactas e o

estilo do mobiliário mais apro­
priado para estes descabidos ga­
linheiros.
Já se não vêm as tais mobilias,

e o amigo tele-espectador recor­
da-se de as ver em católogos, es­

tilo D. João IV, D. Pedro V, sé­
culo XVI, etc., nías sim .uma infi­
nidade de novos e moderníssimos

estilos, deliberados à base da ar­

te (? ) abstracta, tais como: o

modelo caixa de fósforos; pantu­
fa; folha de couve; o estilo Pi­

casso, Dali, etc.
(Gostariamos de explicar e, vá

lá, definir tais mobiliários, .mas
tal como acontece na arte moder­
na são para ver e não para com­

preender. , . ) .

... Por tudo isto, cada vez há
mais casamentos. Há os casamen­

tos em 3-D que não saiem da ca­

sa dos sogros nein a martelo. Lá
fazem a bôda, a vida, e têm mui­
tos meninos, .. cuja ama-gratuita
(a tal sogra mal vista por to­
dos) criou. os seus filhos e atura
os dos outros; - e lá morrem,
coitadinhos, sem nunca terem pa­
go a renda, a água, e a luz ...

Os outros, os que vendem pos­
tas de pescada impróprias para o

concurso, são os casamentos em

Cinemascópio e que habitam nos

tais galinheiros .. , para botar,em
figura. Nós sabemos que, para
festejar um aniversário, o baptí­
sado do menino, e mais outras
reuniões congéneres, o galinhei­
ro não tem condições (nem espa­
ço.v.) para tanta gente, e 'vai daí,
qual a sequência seguinte? A ce­

na desdobra-se (salientemos nes­

(!.. afirmação o Scópio... ) e fa­
zem-se as festas e recebem-se as

visitas na casa dos sogros! E pa­
ra que servirá, neste caso, o ga­
linheiro? Ora, para figurar nos

cartões de visita! Pois claro!
, " Estão a topar a coisa?!

DE UMA CARTA ...

«Maria: Arreecebi a tua carta
e aqui estou a te respondere, M!1-
ria estimo que ao arreceberes es­

ta Deus te encontre de saúde pois
eu cá vou ficando com uma dor
das costas assim a modos cuma

picada que não me' larga há que'
tempos, Maria conrespeito áquilo
da tua carta pesso-te para não
dares conversa a esse gajo que
eu quando for parto-lhe a cara

com uma mão e pesso-te para me

'díçeres se ele te continua a se­

guir quando vais à rua a mais a

tua senhora, Maria conrespeito
ao cuartel cada vez estou mais
aburrecido e cada vez ganho me­

nos e paço as noites a gritar á
lerta mas gosto muito do rancho

pois inté estou mais gordo e o

pão parece ingual á quele que a

ti Esmeralda cosia na fornada do
meio dia, Maria vou pedir ao sar­

jento uma semana de lisensa pa-
'

ra ir-te ver e partir a cara a esse

tipo queu cá não sou para brin­
car, Maria vou terminar esta pois
hoje faço a fascina à caveleriça e

amanhã faço o pelantão à caser­

na e despots vou inté a casa da
minha tia e lá coumo o quela me

dar, Marra não ligues para esse

tipo queu lá indo logo falo para
eh! e nós os dois vamos pacear.
Adeus, adeus e pede à menina

da tua patrôa para arresponder a

esta carta queu quando fôr agra­
deço, adeus, adeus e arrecebe sau­

dades do teu Manuel.
Agora frecuento a escola do

cuartel e já parece um d6tor a

ecrever, adeus, minha querida
Maria».

A ANEDOTA DA SEMANA

- Tens aí vinte escudos?!
-Não .. ,

-E em tua casa?
-Todos bons, muito obrigado!

Emílio Valongo

U L

Por três cabeças espreitadas
estende-se ameus pés ...
raízes de fogo creadas
na terra onde nasci

Ritmos exigentes
ardidos em folhas de árvores
num movimento de imagens ...

... e nos cargos
alem no alto

,

abrem-se vertentes quebradas
em montanhas verticais

Terra minha
minha amada!

G. CDrago
r

,

SE�VIÇOS MEDICOS A OUALOUER HORA

}
"

9TIário

--<-»--

Santa Luzia
minha amada!

das tardes inteiras de meninos

que partem âos grandes largos
para as lutas cerradas

Cabeça de Mestre vem jogada
em multiplas simpatias
e os trabalhadores cantarão a terra
onde me quero dissolver

porque o meu corpo é formado
pela terra que desejo ser

Campos da Goldra
Cruz, d'Assumada

estendidos para além da viJa, ..
Oh gente da minha terra
cheia de acolhimento
olhai a vivacidade das, águas
no contraste do tempo!

Além

Cabeça de Câmara lançada em duas ondulações'
Montes que se erguem da terra
como os seios saiem do peito ...

Terra minha
minha amada

que em meu peito se gravou

Por três cabeças espreitado
me dissolvo e decomponho
a devolver-me à terra que sou.

.Consultório e residência I

Avenida José da Cosía Mealha,
LOU'_1ê::

1)0I1CO 11.. (Uflramarino
_j'

Jantar de hO,me:na�
gem aos emprega­
dos com mais de 40
anos de serviço

A fim de assistir à tradicio­
nal festa de homenaqem dos
empreqados do Banco Nacío­
nai Ultramarino,seguiram para
Lisboa, em representação do
departamento desta Vila. o

nosso. prezado colaborador sr.
Raúl Rafael Pinto, digno Ge­
rente, e o sr. Mário Cabrita
Guerreiro,
Aqui se juntaram com os

funcionários que de Silves vão

representar a Agência daquela
cidade, cuja gprência está a

cargo do sr , João Carneiro
Jacinto, que durante muitos
anos exerceu o lugar de Chefe
de Serviços na FlIial do mes­

mo Banco. em Faro.
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E DEMONSTR'AÇÕES

Jaime Lúcio, com nada menos
d» que oito livros publicados, aca­
ba de nos enviar o seu último li­
vro, O NOSSO LAR" quadras.
Trata-se de um volume com um
excelente aspecto gráfico, com­

posto por três partes, quadras
sempre: O nosso lar,_Mês de Ju­
nho mês âos Santos e Ao Serão.
Sempre que lemos um livro de

quadras lembramo - nos desses
dois poetas algarvíos que tão bem
dominaram o género, António
Aleixo e Bernardo de Passos, o

primeiro especialmente, devido à
intuição que se sente nas suas ri­
mas tão belas. Em Jaime Lúcio,
embora por vezes encontramos
algumas peças de belo efeito,
nem sempre a quadra é traçada
com aquela espontaneidade e so­

briedade que o género necessita
mas, nem por isso, o valor da sua

poesia é diminuido. Lembra-nos,
sim, esse também exímio artífice
da quadra que é Alberto Marques
da. Silva. Mas essa coisa dos
«momentos altos e momentos
menores» é até uma das constan­
tes dos grandes poetas, dos ver­

dadeiros poetas ...
O NOSSO LAR é um livrinho

de quadras que se ramifica por
vários temas, estando bem defini­
da a linha entre o bem e o mal
que os autores do género seguem.
Geralmente, quando se escreve

uma quadra, é com aquele intuito
antigo de cantar como quem
aconselha, de cantar como quem
adverte ou enaltece, como quem
ama e deseja que se ame, o bem
sempre, porque, no dizer de um

grande pensador, tudo o que se

ama, só porque se ama, é bem.
Assim encontramos quadras so­
bre a harmonia do lar, sobre o

respeito e carinho que devemos
aos menos felizes, sobre' a malda­
de e incompreensão dos homens.
E, sobretudo, uma boa colecção
de quadras sobre o amor, o eter­
no tema ...
Transcrevemos algumas das

quadras de Jaime Lúcio, precisa­
mente as que consideramos mais
belas:

COSTA MENDES

AM

x-x-x-x-x--x-x-x-x

Cine,- Cfu[)r. de, tspinfIO
E com grande satisfação que

acusamos a recepção de mais 3
programas do Cine-Clube de Es­
pinho, referentes à exibição dos
filmes «O pão nosso de cada dia»
de De Santis, «A morte de um

Caixeiro viajante» de Lazlo Bene­
dek e «A Intrusa» de Alberto
Lattuada.

Porque já conhecemos todas
estas películas, bem como todas
ad apresentadas anteriormente,
podemos elogiar o Cine-Clube de

Espinho pela escolha dos filmes
apresentados. Além disso, os pro­
gramas são também excelentes,
o .que dá ambiente a um Cine­
-Clube (de jóvens se não erra­

mos - essencialmente) . Os nos­

sos agradecimentos.

Comarca de LOULÉ
ANÚNCIO

z.a publicação
Pela 2. a secção da Secreta­

ria Judicial desta comarca

correm éditos de 20 dias"
contados da segunda e últi­
ma publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos do executado
João Martins Rodrigues, ca­
sado, comerciante, residente
nesta vila de Loulé, para no

prazo de 10 dias, posterior
ao dos éditos, .deduzírem os

seus direitos na execução de
sentença que contra aquele
e Américo Rosario Noivo
move o Banco Lisboa &­
Açores.
Loulé, 21 de Novembro de

1957
O Chefe da 2.' Secção

António Ilídio Assis da Veiga
Verifiquei,

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior

-0--0-0-0--0--0-0-0--

1I1utuafidude t¡)opu(or
de FARO

Dois corações beira a beira
E quatro olhos em brasa
Ê que formam a lareira

- Que agasalha a nossa casa.

Entra na roda, a menina.
P'ra quê são tantas cautelas?
- Todos sabem que és traquina,
Do lenço até às chinelas."

_ Junto de ti, ao serão,
S6 penso numa loucura:
- Eaeer do meu coração
O teu césto de costura.

Menina: - sendo solteira,
Tem cautela a namorar.

Pode apagar-se a fogueira
E o teu noivo não casar.

Na carta da minha amada
Puz um selo de desejos
E, por amor, foi fechada
Num subscrito de beijos.

C. B,

Ginginha
e fduoltdino

dos "Porias de Sunto l1nlão
as nnlhnres bebillas do País
Vende por atacado e a retalho

M. Brito da Mana
LOULÉ

.. iV ¥¥

AGENCIA PENINSULAR
VIAGENS f TURISMOde

Rua Conselheiro Biveu', 58- Telefone 216- FARO

Passagens Aéreas, Marítimas e Terrestres para lodos os Países do

Europa, A.rica, Américas
do Norte, Sul e Central,

",

Corri larga presença de sócíos,
teve lugar no passado dia 6 a

Assembleia Geral, em primeira
reunião, sob a presidência do sr.

Torres Vieira, para a eleição dos
'

corpos gerentes desta prestigiosa
Associação, para o exercicio de
1958.

Telefone 18

SCOOTER
Em estado nova, vende­

-se. Marca Durkopp Dianna,
2 H. P ..

Nesta redacção se in­
'forma.

aos Píf'ÇOS oficíais de todas
, ¡IS Cornp a nhias.

)

Obtenção de passapor-tes
e vistos; Consulares _ OfERECE-SE

Um lindo candeeiro ele­
ctrico de cabeceira 3, quem
comprar um ferro electrico
do engomar durante o mês

d:' Dezembro.

Um brinde de Boas Festas
da casa de

J O S É GUERREIRO
MARTINS RAMOS

Rua de" Portugal, 31

DIRECÇÃO
'Presidente - Dr. Leonel Rosa

dos Santos Agostinho, Funcioná­
rio Corporativo.
Secretário - Victor Emmanuel

Balela, Empregado Bancário.
Tesoureirv - António Palmei­

ra, Comerciante e proprietário.
Vogal - António José do Pa­

trocinio, Oficial dos CTT.
Vogal - Francisco D a n i e 1,

oontabüísta,

E de salientar o facto de nos

últimos anos as Assembleias Ge­
rais, ordinárias, funcionarem na

primeira reunião, o que demons­
tra bem o interesse que os sócios
dispensam à vida da sua Associa­
ção, uma das mais prósperas do
Pais.

'AY3 " _..æa

L Ê

*A+
DIESEL

Sem qualquer modificação e sem
-

diminuição
de rendimento, pode consumir: Gasóleo, Fuel Oil,

EM EXPOSI�ÃO:
fRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO

GRÁTIS

TRACÇÃO ÀS 4 RODAS
PARA TODOS OS TERRENOS MODELO� £�PE(fAI� PABA TOC�� O� FINS

Quando V. Ex,"
pretender comprar

Lenha de ozinho
Vendem-se 1.200 arrobas de le­

nha de azinheiro, na Herdade de
Estraga Mantens, próximo de Va­
leda Rosa (Barranco do Velho').
Tratar com, M. M. Pires­

Ameixial - Algarve.

OL u

A MAIOR MARCA MUNDIAL

AGRICOLAS - INDUSTRIAIS
POTt:NCIAS: 29 - 40 - 50 BP

PESOS BRUTOS REBOCÁVEIS: 17-20-30 TON.

Petróleo, etc.

AVENIDA ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUlAR, 3
TELEFONES: 59979 (7 linhas) - L I S B O A

Pi)iais: P O R T O - Rua Santo Ildefonso, 535
É V O R A - Rua Serpa Pinto. 43

Todos com levantamento Hidráulico. Equipa,
mento completo, incluindo iluminação. tambores,
-Iispositivo fle reboque.

Livros, Revistas, Arriqos es­

colares, T, S. F, a T. V" Má·
quinas de escrever, Candeei­
ros eléctricos e outros artigos

-de novidade,
,

CONSULTE SEMPRE o

Centro Comercial de Re­
presentações e Inrormacões

Rua da :Carreira, n." 5 j

L O U L É - Telef. 277 f{i;_
onde compra com gráíides
facilidades de pagamento.

AR�JIAZÉJVI
Aluga-se um armazem na

Avenida José da Costa Mea­
lha,4.

*A+N
DIESEL

!! MOTOR SISTEMA "M"
MULTI-COMBUSTíVEL EXCLUSIVO "M. A. N."

óleo óleosqueimado, Gasolina, vegetais,

M,OTOR B'��E TUDO

ESCLARECIMENTOS


